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1937	novel	by	Jorge	Amado	Captains	of	the	Sands	First	editionAuthorJorge	AmadoOriginal	titleCapitães	da	areiaTranslatorGregory	RabassaCover	artistKristen	HaffLanguagePortuguesePublisherLivraria	Jose	Olympico	EditoraPublication	date1937Publication	placeBrazilPublished	in	English1988ISBN978-0-14-310635-7	Captains	of	the	Sands	(Portuguese:	Capitães	da	Areia)	is	a	Brazilian	novel	written	by	Jorge	Amado	in	1937.	The	novel	tells	of	a	gang	of	street	children.	Their	ages	range	from	seven	to	sixteen	and	they	live	by	begging,	gambling,	stealing	and
burglary	in	the	streets	of	Salvador,	Bahia,	Brazil.	The	protagonist	is	Pedro	Bala,	the	leader	of	the	gang,	and	other	important	characters	include	the	Professor,	Boa-Vida,	Barandão,	João	Grande	and	Sem-Pernas.	Critics	have	tended	to	dismiss	Amado's	earlier	works,	such	as	Captains	of	the	Sands,	as	being	political	rather	than	literary	and	for	incorporating	popular	culture,	such	as	Candomblé	and	Malandragem.	In	response,	Amado	said	that	he	set	out	to	tell	a	story	to	be	enjoyed	by	all,	not	to	please	critics,	and	to	show	solidarity	with	the	humanity	portrayed	in	the
books.[1]	Amado	was	a	member	of	the	Brazilian	Communist	Party	at	the	time	he	wrote	it,	and	the	book	belongs	to	the	Socialist	realism	movement	in	vogue	at	the	time	also	known	as	the	"30s	generation"	(Geração	de	30).	In	the	year	of	publication	808	copies	were	burnt	in	a	square	in	Salvador,	together	with	works	of	other	authors,	under	the	pretext	that	they	were	communist	propaganda.[2]	But	afterwards	the	book	would	be	widely	acclaimed,	selling	4.3	million	copies	and	being	Jorge	Amado's	single	most	best-selling	book.[3]	In	a	postface	to	the	book,	Amado
wrote	that	this	was	the	sixth	and	final	work	in	the	cycle	he	called	"The	Bahian	Novels"	in	which	he	had	tried	to	set	down	the	"life,	the	customs,	the	language	of	my	State".[4]	The	book	inspired	the	1971	American	film	The	Sandpit	Generals	and	the	2011	Brazilian	film	Capitães	da	Areia.	The	1989	Brazilian	TV	series	Capitães	da	Areia	was	also	based	on	the	book.	In	2011	Cecilia	Amado,	Jorge	Amados	granddaughter,	released	the	movie	Capitães	de	Areia	in	his	honor.	^	Anderson,	Cathleen	E.	(2001).	"Religion	and	Revolution:	The	allegorical	subtexts	of	Capitães	da
areia".	Jorge	Amado:	New	Critical	Essays.	Routledge:	5–20.	ISBN	9780815339328.	Retrieved	17	December	2014.	^	CARNEIRO,	Maria	Luiza	Tucci.	(1999).	O	Estado	Novo,	o	Dops	e	a	ideologia	dasegurança	nacional.	In:	REPENSANDO	o	Estado	Novo	/	Dulce	Pandolfi,	organizadora.	Rio	de	Janeiro.	Fundação	Getulio	Vargas.	pp.	327–40.	^	Pg	142	-150	Maria	Aparecida	Gonçãlves	de	Oliveira	Rocha.	Jorge	Amado:	A	Recepção	de	sua	obra	sob	os	diferentes	enfoques	de	críticos	literários	brasileiros	e	estrangeiros	e	do	leitor	comum.	Masters	thesis.	^	Amado,	Jorge
translated	by	Gregory	Rabassa	(2013).	Captains	of	the	Sands	(Postface).	Penguin	Classics.	pp.	262–65.	ISBN	978-0-14-310635-7.	This	article	about	a	1930s	novel	is	a	stub.	You	can	help	Wikipedia	by	expanding	it.See	guidelines	for	writing	about	novels.	Further	suggestions	might	be	found	on	the	article's	talk	page.vte	Retrieved	from	"	Esquenta	BlackFriday:	Digital	Completo	por	1,99		(/)	Continua	após	publicidade	O	romance,	que	retrata	o	cotidiano	de	um	grupo	de	meninos	de	rua,	procura	mostrar	não	apenas	os	assaltos	e	as	atitudes	violentas	de	sua	vida
bestializada,	mas	também	as	aspirações	e	os	pensamentos	ingênuos,	comuns	a	qualquer	criança.	–	Leia	também	a	análise	de	Capitães	da	Areia	Resumo	No	início	da	obra	há	uma	série	de	reportagens	fictícias	que	explicam	a	existência	de	um	grupo	de	menores	abandonados	e	marginalizados	que	aterrorizam	a	cidade	de	Salvador	e	é	conhecido	por	Capitães	da	Areia.	Após	esta	introdução,	inicia-se	a	narrativa	que	gira	em	torno	das	peripécias	desse	grupo	que	sobrevive	basicamente	de	furtos.	Porém,	apesar	de	certa	linearidade,	a	história	é	contada	em	função	dos
destinos	de	cada	integrante	do	grupo	de	forma	a	montar	um	quebra-cabeça	maior.	O	chefe	do	grupo	Capitães	da	Areia	é	um	jovem	chamado	Pedro	Bala,	um	menino	loiro	e	filho	de	um	grevista	morto	no	cais.	Tinha	ido	parar	na	rua	por	volta	dos	cinco	anos	de	idade	e	desde	jovem	já	se	mostrava	corajoso	e	o	mais	capacitado	a	se	tornar	o	líder	das	crianças.	O	grupo	ocupava	um	trapiche	abandonado	na	praia	e	era	formado	por	mais	de	cinquenta	crianças,	sendo	que	algumas	vão	sendo	apresentadas	aos	poucos	durante	a	narrativa.	Continua	após	a	publicidade	Uma
delas	era	o	Professor,	que	sabia	ler	e	passava	as	noites	lendo	livros	à	luz	de	vela.	Algumas	vezes	ele	lia	as	histórias	para	os	outros	do	grupo	ou	então	criava	as	suas	próprias	narrativas	a	partir	do	que	lera.	Outra	personagem	que	compõe	o	grupo	é	Gato,	conhecido	assim	por	ser	tido	como	um	dos	mais	bonitos	ali.	Quando	entrou	no	grupo	um	dos	meninos	tentou	se	relacionar	com	ele,	mas	Gato	não	quis.	Sendo	muito	vaidoso,	tentava	andar	arrumado	na	medida	do	possível	e	de	acordo	com	sua	realidade	de	menino	de	rua.	Gato	se	apaixona	por	uma	prostituta
chamada	Dalva,	que	irá	ter	um	romance	com	o	jovem	após	ser	abandonada	por	seu	amante.	Outra	personagem	que	merece	destaque	é	Sem	Pernas,	um	menino	que	uma	vez	fora	pego	pela	polícia	e	por	isso	passou	a	ser	um	jovem	amargo	e	que	odiava	a	tudo.	Por	ser	manco,	às	vezes	era	usado	nos	assaltos	a	casas:	ele	batia	nas	portas	das	casas	dizendo	que	era	um	órfão	aleijado	e	pedia	ajuda.	Ganhando	confiança	dos	moradores,	ele	descobria	o	que	tinha	de	valor	na	casa	e	depois	relatava	aos	Capitães	da	Areia.	Por	fim,	outras	personagens	são:	Volta	Seca,	que
se	dizia	afilhado	de	Lampião	e	sonhava	integrar	o	bando	desse;	Pirulito,	um	menino	de	forte	convicção	religiosa	e	que	irá	abandonar	o	roubo;	Boa	Vida,	jovem	esperto	e	que	se	contenta	com	pouco;	e	o	negro	João	Grande,	que	tinha	o	respeito	dos	demais	do	grupo	por	sua	coragem	e	tamanho.	Ao	lado	dessas	personagens	centrais	que	formam	o	grupo,	encontra-se	ainda	o	Padre	José	Pedro,	que	era	amigo	dos	meninos	e	procurava	cuidar	deles	da	forma	que	considerava	mais	correta,	e	a	mãe-de-santo	D.	Aninha.	Em	certo	momento	da	narrativa,	a	varíola	passa	a
assustar	os	moradores	da	cidade.	Um	dos	meninos	do	grupo	contrai	a	doença	e	é	internado.	Nessa	altura,	surge	Dora	e	Zé	Fuinha,	cuja	mãe	também	morreu	por	causa	da	varíola,	e	eles	passam	a	integrar	o	bando.	No	início	alguns	jovens	tentaram	se	relacionar	com	Dora,	mas	são	impedidos	por	Pedro	Bala,	Professor	e	João	Grande.	Porém,	Dora	e	Pedro	Bala	passam	a	ter	certo	envolvimento	amoroso.	Continua	após	a	publicidade	Certo	dia	alguns	dos	meninos	foram	pegos	em	um	assalto,	mas	foram	protegidos	por	Pedro	Bala	e	somente	ele	e	Dora	foram	levados
presos.	Ela	foi	levada	para	um	orfanato,	enquanto	Pedro	Bala	foi	torturado	pela	polícia	e	mantido	preso	em	uma	solitária	por	oito	dias.	Algum	tempo	depois,	os	meninos	conseguem	ajudar	Pedro	a	se	livrar	do	reformatório	e	partem	para	libertar	Dora	também.	Porém,	encontram-na	muito	doente	e	ela	passa	apenas	mais	alguns	dias	com	os	meninos	antes	de	morrer.	Após	a	morte	de	Dora	o	grupo	vai	sofrendo	algumas	alterações.	Pirulito	parte	com	o	Padre	José	Pedro	para	trabalhar	com	ele	na	igreja,	Sem	Pernas	acaba	morrendo	em	uma	fuga	da	polícia	e	Gato	vai
para	Ilhéus	com	Dalva,	de	quem	é	cafetão.	Já	Professor	conseguiu	entrar	em	contato	com	um	homem	que	lhe	oferecera	ajuda	e	tornou-se	pintor	no	Rio	de	Janeiro	retratando	as	crianças	baianas.	Por	fim,	Volta	Seca	conseguiu	se	tornar	um	cangaceiro	de	seu	“padrinho”	Lampião.	Após	cometer	muitas	mortes	e	crimes,	a	polícia	prende	Volta	Seca	e	ele	é	condenado.	Cada	vez	mais	fascinado	com	as	histórias	de	seu	pai	sindicalista	que	morrera	em	uma	greve,	Pedro	Bala	passa	a	se	envolver	em	greves	e	lutas	a	favor	do	povo.	Assim,	movido	por	ideais	comunistas	e
revolucionários,	Pedro	Bala	passa	o	comando	do	bando	para	outro	menino	e	parte	para	se	tornar	um	militante	proletário.	Narrador	O	romance	é	narrado	em	terceira	pessoa,	por	um	narrador	onisciente	(que	sabe	tudo	o	que	ocorre).	Essa	característica	narrativa	possibilita	que	seja	cumprida	uma	tarefa	facilmente	notada	pelo	leitor:	mostrar	o	outro	lado	dos	Capitães	da	Areia.	O	narrador,	ao	penetrar	na	mente	dos	garotos,	apresenta	não	apenas	as	atitudes	que	a	vida	bestializada	os	obriga	a	tomar,	mas	também	as	aspirações,	os	pensamentos	ingênuos	e	puros,
comuns	a	qualquer	criança.	O	narrador	não	se	esforça	por	ser	imparcial;	participa	com	seus	comentários,	muitas	vezes	sutis,	mas	sempre	favoráveis	aos	Capitães	da	Areia.	Continua	após	a	publicidade	Personagens	A	obra	não	possui	um	personagem	principal.	Para	indicar	um	protagonista,	o	mais	apropriado	seria	apontar	o	conjunto	do	bando,	ou	seja,	os	Capitães	da	Areia	como	grupo.	Isso	porque	as	ações	não	giram	em	torno	de	um	ou	de	outro	personagem,	mas	ao	redor	de	todos.	Pedro	Bala,	o	líder	do	bando,	não	é	mais	importante	para	o	enredo	do	que	o
Sem-Pernas	ou	o	Gato.	Pode-se	dizer	que	ele	é	o	líder	do	bando,	mas	não	lidera	o	eixo	do	romance.	Daí	a	idéia	de	que	o	protagonista	é	o	elemento	coletivo,	e	cada	membro	do	grupo	funciona	como	uma	parte	da	personalidade,	uma	faceta	desse	organismo	maior	que	forma	os	Capitães	da	Areia.	Pedro	Bala:	líder	dos	Capitães	da	Areia,	tem	o	cabelo	loiro	e	uma	cicatriz	de	navalha	no	rosto,	fruto	da	luta	em	que	venceu	o	antigo	comandante	do	bando.	Seu	pai,	conhecido	como	Loiro,	era	estivador	e	liderara	uma	greve	no	porto,	onde	foi	assassinado	por	policiais.	Sem-
pernas:	deficiente	físico,	possui	uma	perna	coxa.	Preso	e	humilhado	por	policiais	bêbados,	que	o	obrigaram	a	correr	em	volta	de	uma	mesa	na	delegacia	até	cair	extenuado,	Sem-Pernas	conserva	as	marcas	psicológicas	desse	episódio,	que	provocou	nele	um	ódio	irrefreável	contra	tudo	e	todos,	incluindo	os	próprios	integrantes	do	bando.	Gato:	é	o	galã	dos	Capitães	da	Areia.	Bem-vestido,	domina	a	arte	da	jogatina,	trapaceando,	com	seu	baralho	marcado,	todos	os	que	se	aventuram	numa	partida	contra	ele.	Além	dos	furtos	e	do	jogo,	Gato	consegue	dinheiro	como
cafetão	de	uma	prostituta	chamada	Dalva.	Professor:	intelectual	do	grupo,	deu	início	às	leituras	depois	de	um	assalto	em	que	roubara	alguns	livros.	Além	de	entreter	os	garotos,	narrando	as	aventuras	que	lê,	o	Professor	ajuda	decisivamente	Pedro	Bala,	aconselhando-	o	no	planejamento	dos	assaltos.	Pirulito:	era	o	mais	cruel	do	bando,	até	que,	tocado	pelos	ensinamentos	do	padre	José	Pedro,	converte-se	à	religião.	Executa,	com	os	demais,	os	roubos	necessários	à	sobrevivência,	sem	jamais	deixar	de	praticar	a	oração	e	sua	fé	em	Deus.	Continua	após	a
publicidade	Boa-vida:	o	apelido	traduz	seu	caráter	indolente	e	sossegado.	Contenta-se	com	pequenos	furtos,	o	suficiente	para	contribuir	para	o	bem-estar	do	grupo,	e	com	algumas	mulheres	que	não	interessam	mais	ao	Gato.	João	Grande:	é	respeitado	pelo	grupo	em	virtude	de	sua	coragem	e	da	grande	estatura.	Ajuda	e	protege	os	novatos	do	bando	contra	atos	tiranos	praticados	pelos	mais	velhos.	Volta	Seca:	admirador	do	cangaceiro	Lampião,	a	quem	chama	de	padrinho,	sonha	um	dia	participar	de	seu	bando.	Dora:	seus	pais	morreram,	vítimas	da	varíola,
quando	tinha	apenas	13	anos.	É	encontrada	com	seu	irmão	mais	novo,	Zé	Fuinha,	pelo	Professor	e	por	João	Grande.	Ao	chegar	ao	trapiche	abandonado,	onde	os	garotos	dormem,	Dora	quase	é	violentada,	mas,	tendo	sido	protegida	por	João	Grande,	o	grupo	a	aceita,	primeiro	como	a	mãe	de	que	todos	careciam,	depois	como	a	valente	mulher	de	Pedro	Bala.	Padre	José	Pedro:	padre	de	origem	humilde,	só	conseguiu	entrar	para	o	seminário	por	ter	sido	apadrinhado	pelo	dono	do	estabelecimento	onde	era	operário.	Discriminado	por	não	possuir	a	cultura	nem	a
erudição	dos	colegas,	demonstra	uma	crença	religiosa	sincera.	Por	isso,	assume	a	missão	de	levar	conforto	espiritual	às	crianças	abandonadas	da	cidade,	das	quais	os	Capitães	da	Areia	são	o	grande	expoente.	Querido-de-Deus:	grande	capoeirista	da	Bahia,	respeita	o	grupo	liderado	por	Pedro	Bala	e	é	respeitado	por	ele.	Ensina	sua	arte	para	alguns	deles	e	exerce	grande	influência	sobre	os	garotos.	Continua	após	a	publicidade	Sobre	Jorge	Amado	Jorge	Amado	nasceu	em	Itabuna	(BA),	em	10	de	agosto	de	1912,	e	passou	a	infância	em	Ilhéus.	Aos	19	anos
surpreendeu	a	crítica	e	o	público	com	o	lançamento	do	romance	“O	País	do	Carnaval”.	Desenvolveu	uma	literatura	politicamente	engajada	e,	nos	anos	seguintes,	publicou	“Cacau”	(1933),	“Suor”	(1934),	Jubiabá”	(1935)	e	“Capitães	da	Areia”	(1937).	Fez	os	estudos	universitários	no	Rio	de	Janeiro,	formando-se	bacharel	em	ciências	jurídicas	e	sociais.	Em	1945	foi	eleito	deputado	federal	pelo	Partido	Comunista	Brasileiro	(PCB),	tendo	participado	da	Assembléia	Constituinte	de	1946	e	da	primeira	Câmara	Federal	após	o	Estado	Novo.	Perdeu	o	mandato	em	1948,
depois	que	o	PCB	foi	colocado	na	ilegalidade.	Deixou	o	Brasil	e	viveu	cinco	anos	na	Europa	e	na	Ásia.	Com	“Gabriela,	Cravo	e	Canela”	(1958)	iniciou	nova	fase	literária,	marcada	por	um	estilo	picaresco,	de	personagens	malandros	e	bufões.	Morreu	em	6	de	agosto	de	2001,	em	Salvador.	É	o	romancista	brasileiro	mais	traduzido	e	conhecido	em	todo	o	mundo.	Suas	principais	obras	são:	“O	país	do	carnaval”	(1930),	“Suor”	(1934),	“Mar	Morto”	(1936),	“Capitães	da	areia”	(1937),	“Gabriela,	cravo	e	canela”	(1958),	“A	morte	e	a	morte	de	Quincas	Berro	d’Água”
(1961),	“Dona	Flor	e	seus	dois	maridos”	(1966),	“Tieta	do	agreste”	(1977),	“Farda,	fardão,	camisola	de	dormir”	(1979)	e	muitas	outras.	“Capitães	da	areia”	–	resumo	da	obra	de	Jorge	Amado	Dom	Casmurro:	A	NovelEUR9.98EUR9.98Quincas	Borba:	A	NovelEUR14.83EUR14.83Distant	StarBlindness	(Harvest	Book)EUR8.61EUR8.61The	War	of	the	SaintsEUR9.87EUR9.87War	of	the	End	of	the	WorldEUR16.82EUR16.82The	Hour	of	the	StarEUR8.83EUR8.83A	Death	in	BrazilEUR22.12EUR22.12Dead	SoulsEUR10.64EUR10.64The	First	Wife:	A	Tale	of
PolygamyPerfectionEUR12.46EUR12.46Loading...	Capitães	da	Areia	foi	publicado	em	1937,	numa	época	em	que	a	questão	da	luta	de	classes,	a	possibilidade	(ou	ameaça)	de	uma	revolução	socialista	tornava-se	tema	cotidiano.	O	autor	Jorge	Amado,	defensor	do	comunismo,	mesclou	fatos	e	personagens	reais	a	uma	trama	que	relata	o	dia-a-dia	de	menores	abandonados	pelas	ruas	da	Bahia.	Assim	construiu	uma	obra	de	literatura	engajada,	que	expõe	os	contornos	da	sociedade,	com	representação	de	diversos	de	seus	segmentos	(pobres,	ricos,	clero,	polícia,
trabalhadores...)	e	que	sugere	uma	saída	revolucionária,	socialista,	para	a	solução	dos	diversos	conflitos.No	entanto	o	livro	não	se	limita	à	propaganda	comunista,	e	esse	é	seu	grande	mérito:	a	profundeza	psicológica	dos	personagens,	a	ironia	bem-humorada	na	crítica	à	sociedade	e	até	mesmo	um	enlace	amoroso	são	ganchos	que	captam	o	interesse	dos	leitores	em	compreender	e	mergulhar	no	mundo	dos	Capitães	da	Areia.Este	resumo	reflete	o	conteúdo	da	obra	original	em	uma	linguagem	clara	e	concisa,	sem	deixar	de	lado	as	informações,	os	episódios	e	as
tramas	que	sustentam	a	história	como	um	todo.Ao	final	do	resumo	você	ainda	poderá	consultar	uma	análise	dos	personagens	da	obra,	além	um	resumo	geral,	para	revisar	mais	uma	vez	toda	a	história.Caso	surjam	dúvidas	quanto	à	obra	ou	ao	próprio	resumo,	entre	em	contato.Carta	do	Secretário	do	Chefe	de	PolíciaCarta	do	Doutor	Juiz	de	MenoresCarta	de	uma	mãe,	costureiraCarta	do	Padre	José	Pedro	(completo	para	assinantes)Carta	do	Diretor	do	Reformatório	(completo	para	assinantes)Um	estabelecimento	modelar...	(completo	para	assinantes)SOB	A	LUA
NUM	VELHO	TRAPICHE	ABANDONADO	(completo	para	assinantes)O	trapiche	(completo	para	assinantes)Noite	dos	Capitães	da	Areia	(completo	para	assinantes)Ponto	das	Pitangueiras	(completo	para	assinantes)As	luzes	do	carrossel	(completo	para	assinantes)Docas	(completo	para	assinantes)Aventura	de	Ogum	(completo	para	assinantes)Deus	sorri	como	um	negrinho	(completo	para	assinantes)Família	(completo	para	assinantes)Manhã	como	um	quadro	(completo	para	assinantes)Alastrim	(completo	para	assinantes)Destino	(completo	para	assinantes)Filha	de
Bexiguento	(completo	para	assinantes)Dora,	Mãe	(completo	para	assinantes)Dora,	Irmã	e	Noiva	(completo	para	assinantes)Reformatório	(completo	para	assinantes)Orfanato	(completo	para	assinantes)Noite	de	Grande	Paz	(completo	para	assinantes)Dora,	Esposa	(completo	para	assinantes)Como	uma	estrela	de	loira	cabeleira	(completo	para	assinantes)CANÇÃO	DA	BAHIA,	CANÇÃO	DA	LIBERDADE	(completo	para	assinantes)Vocações	(completo	para	assinantes)Canção	de	amor	da	vitalina	(completo	para	assinantes)Na	rabada	de	um	trem	(completo	para
assinantes)Como	um	trapezista	de	circo	(completo	para	assinantes)Notícias	de	jornal	(completo	para	assinantes)Companheiros	(completo	para	assinantes)Os	atabaques	ressoam	como	clarins	de	guerra	(completo	para	assinantes)Uma	Pátria	e	uma	família	(completo	para	assinantes)	Jump	to	ratings	and	reviewsCapitães	da	Areia	é	o	livro	de	Jorge	Amado	mais	vendido	no	mundo	inteiro.Publicado	em	1937,	teve	a	sua	primeira	edição	apreendida	e	queimada	em	praça	pública	pelas	autoridades	do	Estado	Novo.	Em	1944	conheceu	nova	edição	e	desde	então
sucederam-se	as	edições	nacionais	e	estrangeiras,	e	as	adaptações	para	a	rádio,	televisão	e	cinema.Jorge	Amado	descreve,	em	páginas	carregadas	de	grande	beleza,	dramatismo	e	lirismo	poucas	vezes	igualados	na	literatura	universal,	a	vida	dos	meninos	abandonados	nas	ruas	de	São	Salvador	da	Bahia.Dividido	em	três	partes,	o	livro	atinge	um	clímax	inesquecível	no	capítulo	.Canção	da	Bahía,	Canção	da	Liberdade.,	em	que	é	narrada	a	emocionante	despedida	de	um	dos	personagens	da	história,	que	se	afasta	dos	seus	queridos	Capitães	da	Areia	.na	noite
misteriosa	das	macumbas,	enquanto	os	atabaques	ressoam	como	clarins	de	guerra.	1087	people	are	currently	reading17644	people	want	to	readJorge	Amado	was	a	modernist	Brazilian	writer.	He	remains	one	of	the	most	read	and	translated	Brazilian	authors,	second	only	to	Paulo	Coelho.	In	his	style	of	fictional	novelist,	however,	there	is	no	parallel	in	Brazil.	His	work	was	further	popularized	by	highly	successful	film	and	TV	adaptations.He	was	a	member	of	the	Brazilian	Academy	of	Letters	from	1961	until	his	death	in	2001.	In	1994,	his	work	was	recognized
with	the	Camões	Prize,	the	most	prestigious	award	in	Portuguese	literature.His	literary	work	presents	two	distinct	phases.	In	the	first,	there	is	a	clear	social	critic	and	political	focus,	with	works	such	as	Captains	of	the	Sands	and	Sea	of	Death	standing	out.In	his	more	mature	phase,	he	adopts	an	aspect	of	good-humored	and	sensual	chronicler	of	his	people,	abandoning	ideological	motivations,	with	works	such	as	Gabriela,	Clove	and	Cinnamon,	The	Double	Death	of	Quincas	Water-Bray	and	Dona	Flor	and	Her	Two	Husbands.Displaying	1	-	30	of	1,783
reviewsNovember	30,	2024Jorge	Amado	was	only	25	when	he	wrote:	"Captains	of	the	Sands"	in	1937.This	novel	takes	place	in	Salvador	de	Bahia,	the	former	capital	of	Brazil	and	a	point	of	convergence,	at	the	time	of	slavery,	of	European,	African,	and	Amerindian	cultures.The	lowlands	of	this	city,	steeped	in	history	and	home	to	the	most	diverse	communities,	will	inspire	the	great	Brazilian	novelist	throughout	his	career.	The	fate	of	the	underprivileged,	the	living	conditions	of	those	left	behind,	and	social	injustices	will	permeate	this	writer's	work,	which	is	close
to	the	people.We	meet	a	group	of	teenagers	left	to	their	devices	in	an	abandoned	warehouse	at	the	end	of	a	sandy	no	man's	land.Volta-Seca,	Sem-Pernas,	The	Professor,	Pirulito,	and	The	Cat	are	the	nicknames	they	attribute	to	each	other.	Only	a	scarred	blond,	their	leader	Pedro	Bala,	kept	his	late	father's	name,	the	union	leader	of	the	dockers	trampled	by	the	cavalry	ten	years	earlier.These	abandoned	children	only	have	the	resources	to	survive.	Begging	and	theft	share	their	daily	lives.	Their	dagger	and	razor	dexterity	compensate	for	their	lack	of	strength
against	adults.	Their	cooperation,	friendship,	and	great	solidarity	allow	these	young	boys	who	need	love	to	cling	to	individual	humanity	despite	everything.The	only	adult	to	know	their	landmark,	Father	José	Pedro,	has	all	their	confidence.	Some	are	sensitive	to	his	message	of	peace.	But	the	vast	majority	do	not	have	the	soul	of	an	altar	boy,	and	primary	instincts	often	take	precedence	over	reason.The	reader	will	nevertheless	appreciate	the	wanderings	of	these	naughty	kids	in	the	heat	of	the	flowery	streets	of	Bahia.An	enormous	gap	then	appears	between	the
impoverished	slums	of	the	port	and	the	wealthy	residences	in	the	upper	part	of	the	city.	By	small	touches,	without	forcing	the	line,	the	writer	gives	the	impression	of	idealizing	the	Captains	of	the	Sands;	he	does	not	glorify	their	exactions	but	is	not	far	from	finding	excuses	for	them	in	the	face	of	the	cruel	world	imposed	on	them.Nearly	a	century	later,	the	disparities	within	Brazilian	society	are	hardly	less	glaring,	and	the	mass	protests	in	the	country's	major	cities	in	recent	weeks	would	likely	have	inspired	the	late	Amado's	militant	pen.brazilian-literature	e-5
jorge-amadoJanuary	24,	2022Em	Setembro	de	2014	fui	a	Salvador	da	Bahia.	Esperei	muita	coisa	do	Brasil	e	da	América	do	Sul,	mas	esqueci-me	da	literatura.	Isto	é,	a	minha	ideia	estava	toda	errada:	no	meio	da	pobreza,	que	não	é	pouca,	há	uma	beleza	pulsante,	uma	bondade	comovente	por	entre	as	dificuldades	e	a	emergência	de	um	orgulho	triste,	o	que	advém	de	amarmos	a	terra	que	sabemos	condenada.	Parece	que	na	Terra	vem	tudo	em	dois	punhados:	algo	de	bom	e	algo	de	mau,	e	a	beleza	é	o	que	emerge	do	modo	como	o	povo	joga	com	estas	duas
energias.Quando	leio	romances	sul-americanos,	fico	sempre	assombrada	por	quanto	Gabriel	García	Márquez,	Isabel	Allende	e	agora	Jorge	Amado	extraem	destes	solos.	Atenção	que	a	Isabel,	assim	como	a	Laura	Esquível,	além	de	excelentes	romancistas	que	retratam	os	costumes	da	sua	gente…	Mas	há	algo	de	visceral	na	escrita	do	Garbo	e	do	Amado.	Sem	dúvida	que	Jorge	Amado	é	para	seguir.Dizia	que,	em	Setembro	de	2014,	fui	a	Salvador	da	Bahia.	Podem	ler	sobre	isso	aqui...	Fiquei	no	Pestana	Bahia,	que	é	um	cinco	estrelas	com	avisos	sobre	a	bicharada
que	pode	entrar	pela	janela	à	beira	da	praia	do	Rio	Vermelho.	Na	altura,	alguém	disse	que	aquela	era	a	praia	dos	Capitães	da	Areia.	Não	sabia	quem	eram	os	Capitães	da	Areia	e	agora,	depois	de	ler	sobre	as	suas	aventuras,	jamais	poderei	deixar	de	os	associar	ao	modo	como	a	noite	caía	nesse	areal	no	Hemisfério	Sul.Jorge	Amado	foi	bacharel	em	Direito,	por	isso	um	“dotôrzinho”,	oriundo	de	um	mundo	a	léguas	de	distância	do	areal	dos	Capitães	da	Areia.	Para	vos	situar:	os	Capitães	da	Areia	são	os	órfãos,	as	crianças	maltratadas,	os	negligenciados,	ignorados
e	esquecidos	de	Salvador	da	Bahia.	Unidos	sob	a	capitania	de	Pedro	Bala,	um	moleque	de	15	anos,	formam	os	Capitães	da	Areia:	primeiro	um	bando	de	ladrões,	depois	uma	tropa	de	choque	a	favor	das	greves	dos	pobres,	quando	o	seu	capitão	descobre	que	o	próprio	pai	era	estivador	e	morreu	em	greve	pelos	direitos	dos	seus.Cada	um	dos	Capitães	da	Areia	tem	uma	história	de	abandono,	violência	e	sofrimento.	São	felizes	na	liberdade,	mas	procuram	o	seu	rumo:	Gato	é	feliz	com	a	brilhantina	no	cabelo	e	os	sapatos	engraxados,	e	dorme	com	Dalva,	uma
prostituta	pelo	menos	duas	décadas	mais	velha	do	que	o	menino.	Sem	Pernas	foi	sovado	e	humilhado	pela	polícia	por	ser	coxo,	vive	no	terror	de	voltar	a	ver-se	nessa	vulnerabilidade,	e	por	isso	se	torna	o	mais	arisco	de	todos,	embora	também	ele	não	seja	imune	a	rasgos	de	verdadeira	humanidade.	Professor	quer	ser	pintor:	dá	cabo	dos	olhos	à	luz	das	velas,	no	trapiche,	a	passar	em	revista	os	livros	a	que	consegue	deitar	a	mão,	e	a	lê-los	para	os	outros	capitães.	João	Grande	é	um	preto	enorme,	que	chamam	de	burro	mas	que	é	aquele	cujo	coração	e	a	moral
parecem	mais	intactos.	Pirulito	tem	vocação	religiosa;	influenciado	pelas	palavras	amigas	do	Padre	José	Pedro,	que	é	contra	meterem	os	meninos	no	reformatório	da	cidade,	onde	apenas	receberiam	surras	e	passariam	fome,	sonha	em	vir	a	trajar	uma	batina.	Tantos	outros,	entre	os	quais	surge	Dora,	uma	menina	cuja	mãe	sucumbiu	à	epidemia	de	varíola	no	seu	morro,	e	que	se	junta	aos	meninos,	tão	corajosa	quanto	eles,	e	vira	a	primeira	Capitã	da	Areia.	Mas	nem	todos	são	felizes	sem	mãe,	sem	família,	sem	um	carinho	na	cabeça,	um	aconchego	na	hora	de	se
irem	deitar.	Nem	todos	são	felizes	deitados	por	entre	os	ratos,	escondidos	da	polícia	e	do	reformatório,	a	aplicar	golpes	em	quem	tem	mais	do	que	eles,	a	enganar	os	marinheiros	com	baralhos	marcados	no	cais,	a	recolher	níqueis	por	desenhar	a	giz	na	calçada	da	cidade	e	a	recorrerem	às	macumbas	da	Mãe	de	Santo,	don'Aninha	sempre	que	um	menino	cai	doente.Os	ideais	comunistas	pulsam	aqui,	pelo	que	não	é	de	estranhar	que	o	livro	tenha	sido	apreendido	após	o	seu	lançamento,	em	1937,	e	queimados	cerca	de	800	exemplares	em	praça	pública.	Mas	não	é
apenas	a	política	que	mexe	com	a	sociedade	baiana	nessa	época:	Jorge	Amado	foi	mais	longe.	Falou	de	pederastia,	de	sexo,	de	sodomia,	de	oficiais	malvados	e	de	directores	de	reformatórios	ambiciosos	e	cruéis.	Tudo	isto	ofendeu	a	época…	O	rico	na	abundância	e	o	pobre	descalço,	no	morro.	O	rico	com	a	sua	vacina	para	a	varíola	e	o	pobre	no	terreiro,	a	suplicar	a	Omolu	pelas	vidas	dos	seus	que	caem	de	bexiga…Infelizmente,	o	Brasil	ainda	não	mudou	tanto	assim	desde	este	retrato	de	desigualdade	que	Jorge	Amado	nos	presenteia.É	um	dos	livros	mais	belos
que	li	na	vida,	de	heroísmo,	amadurecimento,	bondade	e	injustiça.	Espero	que	o	Brasil	encontre	o	seu	caminho	rumo	ao	bem-estar	do	seu	povo,	para	que	os	corruptos	sejam	afastados,	o	povo	deixe	de	morrer	nas	urgências	da	saúde	pública	e	a	média	de	assassinatos	em	brigas	em	Salvador	deixe	de	ser	de	18	pessoas	por	semana,	como	era	em	Setembro	de	2014.favoritos-favorites	lusófonos-lusophone	meus-books-i-ownMarch	21,	2022"Legless	stood	stock	still...his	hand	to	his	face	at	the	spot	where	Dona	Ester	had	kissed	him...Only	the	soft	caress	on	his	face...In
the	whole	universe	there	was	only	the	soft	feel	of	that	maternal	kiss	on	Legless’s	face."The	newspaper	articles	framing	Jorge	Amado’s	Captains	of	the	Sands	provide	a	touch	of	realism	while	introducing	the	underlying	conditions	and	hardships	facing	a	group	of	orphans	in	Bahia.	I	liked	this	introduction	and	the	first	number	of	chapters	that	chronicled	the	exploits	and	streets	smarts	of	the	Captains	of	the	Sands.	This	group	is	made	up	of	about	100	youths	who	sleep	in	an	abandoned	warehouse	and	eke	out	a	starvation	existence	by	thieving.	In	the	various
chapters,	the	focus	shifts	between	one	of	several	characters	in	the	gang.	This	makes	it	feel	like	a	collection	of	stories	rather	than	a	novel.	The	pretext	that	this	is	an	objective	documentation	of	events	also	falls	away	with	each	successive	story.	Through	it	all,	though,	there	is	a	sense	that	there	are	no	alternatives	for	these	orphans	if	they	want	to	survive.	They	are	led	by	Pedro	Bala	(Bullet).	It	took	me	quite	some	time	to	come	to	terms	with	the	leader’s	casual	rape	of	a	15-year	old	girl.	For	a	while,	I	tried	to	convince	myself	that	we	were	not	meant	to	approve	of
Bullet	or	the	actions	of	the	other	Captains	of	the	Sands.	Cruelty	is	not	a	stranger	in	their	lives.	Why	should	they	be	expected	to	treat	others	with	a	humanity	that	is	denied	to	them?	However,	with	no	more	mention	of	the	assault	(he	later	thinks	about	his	sport	of	‘pulling	little	black	girls	onto	the	sand’	to	have	his	way	with	them	as	different	than	his	love	for	Dora),	the	narrative	moves	forward.	Worse	yet,	it	is	clear	that	we	are	meant	to	admire	Bullet.	Frankly,	to	have	him	romanticized	after	that	is	galling.	What	was	still	compelling	was	the	inability	of	any	of	the
other	orphans	to	achieve	their	dreams.	They	recognize	that	such	dreams	are	impossible	and	sabotage	them	if	there’s	a	chance	at	them	coming	true.	For	instance,	at	one	point,	Legless	is	taken	into	a	home	with	a	woman	who	treats	him	like	a	mother.	Instead	of	accepting	the	love	he	has	yearned	for	he	lets	the	gang	know	how	best	to	rob	the	house	and	disappears.	When	the	Professor’s	artistic	skill	is	admired	by	a	man	who	is	in	a	position	to	help	him	with	his	art,	the	Professor	throws	the	man’s	card	away	and	tells	Bullet	that	all	they’ll	ever	be	is	thieves.	Though
some	of	the	gang	including	the	Professor	move	away	from	the	gang	near	the	end	in	order	to	chase	after	their	dreams,	a	pervading	feeling	remains	that	nothing	has	changed	the	way	a	class-conscious	society	looks	down	on	the	less	fortunate.	That’s	probably	why	the	very	last	pages	of	Captains	of	the	Sands	resound	with	such	revolutionary	fervor.	That	was	the	biggest	strength	of	this	work.	More	than	anything	else,	Amado	wanted	the	world	to	understand	the	suffering	of	the	Bahian	people.September	28,	2021April	19,	2025 فورعم 	 نش 	و	 کاخ 	 نایادخان 	 هب 	 هک 	 دنک 	 یم 	 تیاور 	 ار 	 ینابایخ 	و	 تسرپرس 	 یب 	 ناکدوک 	 زا 	 یهورگ 	 ناتساد 	. هتخادرپ 	 راکفلاخ 	 یهورگ 	 هب 	 اهنآ 	 ندش 	 لیدبت 	و	 لیزرب 	 ،ایهاب 	،	 رد 	 ینابایخ 	و	 تسرپرس 	 یب 	 ناکدوک 	 یگدنز 	 هب 	 باتک 	 نیا 	 رد 	 وا 	.	 یلیزرب 	 هدنسیون 	،	 ودامآ 	 هخروخ 	 زا 	 تسیا 	 یباتک 	،	 نش 	و	 کاخ 	 نایادخان 	 باتک

تسا 	 هتشاد 	 ودامآ 	 باتک 	 تیباذج 	 زا 	 نتساک 	 رد 	 یمهم 	 شقن 	 نک 	 درخ 	 باصعا 	 تایفذح 	 هارمه 	 هب 	،	 یحادم 	 مناخ 	 ناور 	 نادنچ 	 هن 	و	 حور 	 یب 	و	 کشخ 	 همجرت 	،	 تسناد 	 طسوتم 	 یباتک 	 ناوت 	 یم 	 تلاح 	 نیرتهب 	 رد 	 ار 	 نش 	و	 کاخ 	 نایادخان 	. دزادرپب 	 اه 	 یتخس 	 مامت 	 دوجو 	 اب 	 رییغت 	 یارب 	 هدارا 	و	 دیما 	 یاه 	 هقراب 	 ماجنارس 	و	 ناراکفلاخ 	 هورگ 	 یاضعا 	 نیب 	 یرادافو 	و	 یتسود 	 یوق 	 یاهدنویپ 	،	 محر 	 یب 	و	 نشخ 	 یطیحم 	 رد 	 ندنام 	 هدنز 	 یارب 	 ناکدوک 	 هزرابم 	و	 شلات 	،	 ینابایخ 	 ناکدوک 	 یگدنز 	 تخس 	 طیارش 	و	 یتلادع 	 یب 	 ،رقف 	 دننام 	 یتاعوضوم 	 هب 	 هدیشوک 	 ودامآ . دهد 	 یم 	 ناشن 	 ار 	 هعماج 	 اب 	 ناش 	 ییورایور 	و	 تخس 	 طیارش 	 رد 	 ندنام 	 هدنز 	 یارب 	 ناششلات 	 ،رگیدکی 	 اب 	 ناشطباور 	 ،اه 	 نآ 	 هرمزور 	 یگدنز 	 ناتساد .	 دنروآ 	 یم 	 یور 	 اه 	 یراکفلاخ 	 رگید 	و	 کچوک 	 یاه 	 یدزد 	 هب 	 اقب 	 یارب 	و	 دننک 	 یم 	 یگدنز 	 رهش 	 هلکسا 	 رد 	 هکورتم 	 رابنا 	 کی 	 رد 	 اه 	 نآ .	 دنتسه
childhood	every	day	they	fight	to	survive,	sometimes	armed	with	a	knife.	They	are	criminals	and	sinners,	the	author	does	not	idealise	them	and	their	way	of	life,	but	he	makes	it	clear	that	they	are	victims	of	social	injustice.	They	have	only	one	another	and	at	the	end	of	the	day,	are	just	frightened	children	inside	longing	for	a	little	love	and	warmth	but	forced	to	face	the	cruel	reality	like	grown-up	men.	'Through	the	haze	of	smoke	and	dust,	we	find	beauty	and	poetry	in	the	desolation	of	the	world.'----------------------------------------------------------------------------'The	children	of
the	streets	are	warriors	in	the	making,	their	innocence	tempered	by	fire	and	grit'.June	12,	2024RTCMy	15th	stop	on	the	world	tour	took	me	to	the	sandy	beaches	and	impoverished	areas	of	Brazil.	However	I	wish	I’d	have	made	a	different	choice	for	this	gorgeous	country	with	such	rich	culture	and	intriguing	history.The	story	was	good	but	didn’t	reflect	the	cultural	aspects	of	Brazil	the	way	other	world	tour	books	have.	Nevertheless,	an	interesting	story.	April	18,	2019Σε	μια	εγκαταλειμμένη	αποθήκη	της	Μπαίας	στην	Βραζιλία	ζουν	οι	καπετάνιοι	της	άμμου.	Η
φοβερή	και	διαβόητη	συμμορία	του	Πέντρο	Μπάλα.	Κανένα	από	τα	μέλη	της	δεν	είναι	πάνω	από	15	χρονών	κι	όμως	είναι	ο	φόβος	και	τρόμος	της	πόλης	και	του	λιμανιού.	Η	αστυνομία	θέλει	να	τους	συλλάβει,	ο	Διευθυντής	του	αναμορφωτηρίου	θέλει	να	τους	βασανίσει	και	ο	Αββάς	να	τους	δείξει	ότι	η	καλοσύνη	στον	κόσμο	υπάρχει	και	είναι	χρέος	τους	να	την	βρουν....Ο	Χόρχε	Αμάντο	γράφει	ένα	βιβλίο	για	την	αθέατη	πλευρά	της	Βραζιλίας.	Εκεί	που	βρίσκονται	προαγωγοί,	πόρνες,	εκβιαστές	και	δολοφόνοι.	Σε	αυτό	τον	κόσμο	τα	παιδιά	της	συμμορίας	χωρίς
κηδεμόνες,	χωρίς	μοίρα	εγκαταλειμμένα	στην	φτώχεια	και	την	ανέχεια	προσπαθούν	να	αφομοιωθούν	σε	ένα	περιβάλλον	που	κάθε	άλλο	παρά	φιλόξενα	για	αυτά	είναι.	Η	γραφή	του	Αμάντο	είναι	απλή	και	στρωμένη.	Το	βιβλίο	χωρίζεται	σε	σχετικά	μικρό	κεφάλαια	και	είναι	ευανάγνωστο	χωρίς	να	χάνει	ούτε	στιγμή	το	ενδιαφέρον	του.	Βέβαια	η	βαθειά	επιρροή	του	Χριστιανισμού	στους	κατοίκους	της	Βραζιλίας	-	και	στον	ίδιο	τον	συγγραφέα	-	είναι	κάτι	παραπάνω	από	εμφανής	ενώ	υπάρχουν	στιγμές	που	η	πίστη	στον	Θεό	μπλέκεται	με	τις	παλιές	δοξασίες	και
παγανιστικές	θρησκείες	της	χώρας.	Εν	τέλει	ο	βραζιλιάνος	συγγραφέας	μας	δείχνει	ότι	η	παιδική	αθωότητα	είναι	πολύ	δύσκολο	να	χαθεί,	αλλά	αν	αυτό	γίνει	η	ανθρωπότητα	έχει	διαπράξει	ένα	τεράστιο	έγκλημα...Εξαιρετικό	λοιπόν	ανάγνωσμα,	το	οποίο	αδικείται	κατάφωρα	από	την	ελεεινή	μετάφραση	και	την	κακή	ποιότητα	των	εκδόσεων	ΠΟΡΕΙΑ.5/5	για	το	έργο0/5	για	τις	εκδόσεις...August	30,	2019	"A	liberdade	é	como	o	sol:	o	bem	maior	do	mundo."	"Capitães	da	Areia",	foi	escrito	em	1937	e	no	mesmo	ano	centenas	de	exemplares	seriam	apreendidos	pela
ditadura	de	Getúlio	Vargas	que	os	queimaria	em	praça	pública	sob	acusação	de	"propaganda	comunista	nociva	à	sociedade".O	papel	não	resistiu	ao	fogo	mas	a	força	da	palavra	e	da	denúncia	perdura	até	hoje,	fazendo	deste	livro	um	dos	mais	representativos	da	obra	de	Jorge	Amado.O	contexto	social	e	politico	que	fez	dele	um	livro	proibido	é	também	o	que	o	mantém	como	livro	de	leitura	obrigatória.	Os	tempos	de	ditadura	ficaram	para	trás	(ou	não),	mas	a	miséria,	a	fome,	e	a	luta	de	classes	permanecem	e	continuam	a	condenar	à	rua	bandos	de	meninos	que
irão	levar	uma	vida	marginal,	vivendo	de	roubos	e	outros	delitos.	A	resposta	social	é	maioritariamente	ineficiente	e	poucos	serão	capazes	de	escapar	a	um	destino	sombrio.Passaram-se	mais	de	80	anos,	e	tão	pequenos	foram	os	passos	que	se	deram.January	30,	2023It's	strange	that	of	the	three	books	on	Brazil	that	I've	read	recently,	all	three	were	predominantly	concerned	with	the	state	of	Bahia,	in	the	rural	and	relatively	unpopulated	northeast.	This	is	where	Europeans	first	settled	and	it	remains,	in	some	strange	way,	the	spiritual	heart	of	the	country,	even
while	people	and	development	have	moved	south	towards	Rio,	São	Paulo,	and	Brasilia.	‘Bahia	is	something	mysterious	and	big,’	Jorge	Amado	says	in	a	postface	to	this	novel,	‘like	India,	or	islands	of	the	South	Seas.’Here,	in	the	city	that's	now	called	Salvador,	in	the	1930s,	we	are	in	the	company	of	a	gang	of	street	children	who	have	the	run	of	the	city's	alleyways,	beaches,	docks	and	backstreets.	The	blurb	on	the	back	of	my	edition	calls	Captains	of	the	Sands	‘a	Brazilian	Lord	of	the	Flies’,	but	a	more	useful	comparison	would	be	with	something	like	Oliver	Twist,
since	the	method	and	the	detailed	child's-eye	view	of	the	city	are	very	Dickensian.	Our	protagonists	are	pitched	somewhere	between	folk	heroes	and	social	problems—Dressed	in	rags,	dirty,	half-starved,	aggressive,	cursing,	and	smoking	cigarette	butts,	they	were,	in	truth,	the	masters	of	the	city,	the	ones	who	knew	it	completely,	the	ones	who	loved	it	completely,	its	posts.Colm	Tóibín,	in	his	(otherwise	somewhat	blustery)	introduction	to	the	Penguin	edition,	speaks	of	‘a	battle	going	on…between	Amado's	mission	and	his	art’,	which	is	a	good	way	of
understanding	the	shifting	tone	of	the	book.	Later	in	Amado's	career,	he	would	be	known	for	much	more	lush,	poetical	novels	like	Dona	Flor	and	her	Two	Husbands;	whereas	this	is	from	his	earlier	social-realist	stage	when	he	was	still	an	enthusiastic	Party	member.	But	you	can	see	him	struggling	to	reconcile	the	two	impulses.On	the	one	hand,	a	boy	of	the	streets	is	seen	as	a	kind	of	mythical	embodiment	of	the	Bahian	soul	–	‘the	friend	of	parties,	music,	the	bodies	of	halfbreed	girls.	A	drifter.	A	rowdy.	A	capoeira	fighter,	switchblade	artist,	thief	when
necessary…’	–	but	on	the	other	hand,	these	children	live	lives	of	deprivation	and	desperation	which	Amado	is	very	concerned	with	communicating.There	are	passages	in	here	of	incredibly	gritty	naturalism	–	the	progress	of	a	smallpox	epidemic	through	the	city's	poor,	details	of	police	brutality,	a	long	sequence	describing	incarceration	in	solitary	confinement.	And	unlike	in	Dickens,	these	are	children	with	real	and	damaged	sex	lives,	though	they	are	all	between	eleven	and	sixteen	years	old:	one	has	a	long-running	relationship	with	a	sex	worker,	while	another,	in
a	scene	that	I	found	quite	extraordinary	for	a	novel	from	1937,	coerces	a	girl	he	meets	at	night	on	the	beach	into	anal	sex	(so	she	can	remain	a	virgin).This	encounter,	which	is	really	a	rape,	is	described	without	any	sentimentality	yet	with	complete	sympathy	for	everyone	involved.	Later	in	the	novel,	when	a	girl	joins	the	gang,	we	see	the	same	boy	discover,	as	she	helps	to	fix	his	clothing,	what	he	had	previously	never	understood:	that	there	can	be	a	distinction	between	desire	and	simple	affection.Dora's	hand	touches	him	again.	The	sensation	is	different	now.
It's	no	longer	a	wave	of	desire.	It's	that	feeling	of	good	affection	and	security	that	his	mother's	hands	gave	him.	[…]	No	desire.	Just	happiness.Though	the	gang	steal	and	are	sometimes	violent,	in	the	end	‘they	weren't	to	blame.	Life	was	to	blame’,	as	one	sympathetic	local	priest	concludes.	It	could	be	an	entirely	bleak	picture,	but	it's	not.	Amado's	soulful,	poetic	treatment	makes	their	lives	into	something	transcendent	and	beautiful,	even	while	refusing	to	look	away	from	the	grim	realities.December	1,	2021Passados	20	anos	decidi	pegar	neste	livrinho…	e	só
lamento	ter	demorado	tanto	tempo	a	lê-lo…	porquê?!!Apesar	de	ter	conhecimento	que	é	um	livro	amado	por	quase	toda	a	gente	que	o	leu	(aliás	não	conheço	ninguém	que	não	tenha	gostado	de	“Capitães	da	areia”),	nunca	me	tinha	atraído	a	sua	leitura,	e	ele	lá…	paradinho,	vinte	anos	na	minha	estante,	vinte	anos	à	minha	espera…“Capitães	da	areia”	vai	ficar,	indiscutivelmente,	no	grupo	dos	livros	da	minha	vida.	Sabem,	aqueles	livros	que	nos	marcam	o	coração	e	a	alma	de	uma	forma	quase	inexplicável?	Este	é	um	deles!Jorge	Amado,	através	das	sua	palavras
possibilitou,	de	uma	forma	brilhante	e	ímpar,	que	eu	viajasse	até	àquele	tempo,	àquele	lugar	e	àquelas	crianças.	Com	elas	vivi	as	suas	alegrias,	tristezas,	perdas,	esperanças,	dores	e	revoltas.	Apesar	de	serem	comportamentos	reprováveis	e	mesmo	muito	perturbantes	para	quem	assiste	a	tais	barbarices,	senti	empatia	por	este	grupo	de	crianças,	que	nunca	tiveram	alguém	que	os	educasse,	que	os	amasse	e	que	os	valorizasse.	Eram	crianças	que	tinham	que	ser	Homens,	eram	obrigados	a	isso,	vivendo	numa	sociedade	que	os	abominava	“…eram	como	homens…
Toda	a	diferença	estava	no	tamanho.	No	mais	eram	iguais:	amavam	e	derrubavam	negras	no	areal	desde	cedo,	furtavam	para	viver	como	os	ladrões	da	cidade.	Quando	eram	presos	apanhavam	surras	como	homens…	o	que	faz	a	criança	é	o	ambiente	de	casa,	pai,	mãe…	Nunca	eles	tiveram	pai	e	mãe	na	vida	da	rua.	E	tiveram	sempre	que	cuidar	de	si	mesmos,	foram	sempre	os	responsáveis	por	si.””	A	narrativa	deste	livro	fez	com	que	eu	vivesse	intensamente	e	de	uma	forma	muito	preocupada	a	vida	daquelas	crianças	por	isso,	se	eu	fosse	uma	personagem	desta
magnifica	obra,	seria	o	Padre	José	Pedro,	um	amigo,	alguém	que	amou	de	uma	forma	despretensiosa	estes	petizes.	Tal	como	o	padre,	também	eu	chorei	quando	me	despedi	de	cada	um	destes	meninos.Atendendo	aos	princípios	ideológicos	patentes	nesta	obra,	a	mensagem	fulcral	que	o	autor	quis	passar,	através	dos	seus	capitães,	parece-me	ser	a	importância	da	liberdade	na	vida	de	cada	indivíduo	e	a	necessidade	de	lutar	para	que	ela	seja	alcançada.	O	livro	foi	publicado	em	1937	e,	na	altura,	queimado	em	praça	pública…	incomodava	muita	gente…	E	na
atualidade,	será	que	este	livro	e/ou	livros	semelhantes	ainda	incomodam	algumas	sociedades/	estratos	sociais/grupos/	individualidades?	Havia	tanto	a	discutir	…Ah	é	verdade!	Fiquei	apaixonada	pela	escrita	simples,	mas	encantadora	e	envolvente	de	Jorge	Amado.	Quero	mais!	Muito	mais!November	29,	2011Jorge	Amado	wanted	to	speak	against	the	poverty	and	misery	in	Brazil,	about	all	that	made	those	young	boys	homeless	thieves.	But	he	romanticizes	these	boys	in	everything	they	do,	even	when	they	rape	young	black	women	for	sport.	In	Amado’s	books,	men
always	seem	to	think	in	poor	black	women	like	objects,	beings,	there	just	for	their	pleasure,	to	cook	and	to	have	sex.In	a	deeply	disturbing	scene,	the	hero	[sic]	Pedro	Bala	annaly	rapes	a	fifteen	years	old	black	girl	after	she	claims	to	be	a	virgin.	He	menaces	her,	and	she	realizes	that	if	she	won’t	consent	[sic]	to	that,	he	will	take	her	virginity,	and	then	he	tries	to	rape	her	anyway	because	he	is	still	excited.	At	the	end,	he	lets	her	go,	making	her	promise	that	she	will	meet	him	in	the	following	day	to	be	annaly	raped	once	again.	If	she	doesn’t	show	up,	he	will	take
revenge	on	her.	Amado	writes	that	she	cried	of	fear,	but	also	that	she	felt	desire,	and	he	actually	uses	the	words	“She	consented”.	He	also	writes	that	she	behaved	as	a	mad	woman,	crying	and	screaming,	with	terror	in	her	eyes.	And	that	all	she	felt	was	pain	and	fear,	and	desire	to	run	away.	Pedro	Bala	hates	her	because	she	keeps	crying,	thinking	in	the	end	that	she	was	just	a	kid	and	regretting	ever	meeting	her,	even	though	he	later	rapes	other	girls.	He	states	that	he	did	nothing	to	her,	because	she	was	still	virgin.	And	many	people	wondered	if	Amado	wrote
about	her	desire	because	of	the	image	that	black	girls	are	always	sexually	available.They	also	try	to	gang	rape	a	little	girl,	giving	up	not	because	one	of	them	points	out	repeatedly	that	she	is	a	child,	but	because	Pedro	Bala,	who	initially	stated	that	it	was	their	right	to	rape	her,	gets	fascinated	by	her	blond	hair.	They	then	stop	seeing	her	as	a	sexual	being,	thinking	in	her	as	a	sweet	mother.	There	is	an	old	prejudice,	that	women	can	be	either	whores	or	wives.	In	19th	century	Brazil,	there	was	a	racist	saying:	“A	black	woman	in	the	kitchen,	a	mulata	in	the	bed
and	a	white	girl	in	the	altar”.	Amado’s	characters	sometimes	seem	to	live	in	these	times.Amado	may	write	in	a	very	poetical	manner,	but	that	doesn’t	change	the	facts:	if	we	lived	in	that	city,	everyone	would	be	terrified	by	those	boys.	It’s	an	awful	cycle:	the	police	brutality	makes	the	boys	crueler;	their	cruelty	makes	people	support	police	brutality.	As	terrible	as	that	sounds,	when	crime	rates	are	too	high,	people	feel	safer	if	the	police	is	killing	teenage	rapists	and	murderers,	since	Brazilian	laws	state	that	teenagers	can’t	be	in	prison	for	long,	regardless	of	the
crime	they	committed.	Of	course	they	suffered	a	lot,	and	I	believe	that	misery	justifies	petty	thefts,	but	I	have	always	felt	that	to	say	that	this	is	a	justification	for	their	actions	or	its	reasons	is	an	offense	to	all	those	who	suffered	but	never	committed	rape	and	murder.And	I	believe	that,	to	some	extent,	to	believe	that	black	women	are	always	sensual,	always	willing	to	have	sex,	is	a	form	of	racism.June	29,	2025PortuguêsTerminei	a	leitura	de	Capitães	da	Areia	e	o	que	sinto	é	um	enorme	sofrimento	por	aqueles	meninos.	São	meninos	fictícios?	Sim!	São	meninos
pobres	abandonados	pela	sociedade	Baiana	do	início	do	século	XX.	Neste	livro,	escrito	na	década	de	1930,	as	questões	sociais	e	políticas	da	época	são	abordadas	de	forma	brilhante.	Este	tipo	de	questões	não	desaparece	com	o	passar	do	tempo.	Podemos	desejar	ter	feito	diferente	e	melhor,	mas	a	fome	e	a	exclusão	social	já	não	existem?	Constantemente	lemos	ou	ouvimos	acerca	da	marginalização	de	determinadas	pessoas.	A	cor	da	pele	não	é	a	“adequada”?	A	religião	vai	contra	aquilo	em	que	acredito	do	alto	da	minha	superioridade?	Podia	continuar	com	os
exemplos,	mas	acho	que	vou	voltar	ao	livro	em	questão.	Nunca	vou	esquecer	os	meninos	que	apesar	da	vida	difícil	que	levavam	tinham	sempre	lugar	para	algumas	gargalhadas.	Pedro	Bala,	Professor,	Gato,	Sem-Pernas,	João	Grande	e	Dora	são	apenas	alguns	dos	companheiros	de	miséria	que	souberam	sobreviver	num	mundo	agreste	e	decidido	a	ignorá-los.Este	é	um	livro	que	provoca	e	incomoda	porque	nos	lembra	que	a	história	destes	meninos	—	reais	ou	fictícios	—	não	se	deveria	repetir.EnglishI	have	finished	reading	Capitães	da	Areia,	and	what	I	feel	is
immense	sorrow	for	those	boys.	Are	they	fictional?	Yes!	But	they	are	also	poor	children	abandoned	by	Bahian	society	at	the	beginning	of	the	20th	century.	In	this	book,	written	in	the	1930s,	the	social	and	political	issues	of	the	time	are	brilliantly	addressed.	These	kinds	of	issues	do	not	disappear	over	time.	We	may	wish	we	had	done	things	differently	and	better,	but	has	hunger	and	social	exclusion	truly	vanished?	Every	day,	we	read	or	hear	about	the	marginalization	of	certain	people.	Is	their	skin	color	not	“adequate”?	Does	their	religion	go	against	what	I
believe	from	the	heights	of	my	superiority?	I	could	continue	with	examples,	but	I	think	I	will	return	to	the	book	in	question.	I	will	never	forget	these	boys,	who,	despite	the	hardships	they	endured,	always	found	room	for	laughter.	Pedro	Bala,	Professor,	Gato,	Sem-Pernas,	João	Grande,	and	Dora	are	just	some	of	the	companions	in	misery	who	learned	how	to	survive	in	a	harsh	world	determined	to	ignore	them.This	is	a	book	that	provokes	and	unsettles	because	it	reminds	us	that	the	story	of	these	boys	—	whether	real	or	fictional	—	should	never	be
repeated.September	9,	2021Maybe	3.5.	There	were	a	lot	of	things	I	loved	about	this	-	the	writing	was	great,	the	set	up	really	intriguing,	and	some	moments	wonderfully	powerful.	I	didn't	love	the	way	sexual	violence,	and	violence	in	general,	was	handled	in	this	book,	though,	and	there	were	some	sections	that	sat	uneasily	with	me.November	26,	2012O	primeiro	livro	que	li.O	começo	de	tudo	com	uma	grande	obra.Não	me	admira	que	o	grande	Jorge	Amado	tenha	sido	perseguido	devido	à	publicação	deste	livro.	Retratar	uma	sociedade	desta	forma,	quando	na
altura	ela	assim	tal	e	qual	era,	a	muita	gente	pode	despertar	a	consciência	e	a	outros	despertar	o	perigo	de	vida.Crianças	de	rua,	organizadas,	astutas	e	unidas	estas	são.	Ao	lermos	este	belo	livro	sabemos	que	a	luta	contra	a	sociedade,	contra	o	sistema	instituído	e	sobretudo	contra	o	fado	é	dura	e	uma	derrota	anunciada.	Tal	como	acontece	com	estas	crianças,	lentamente	o	leitor	(pelo	menos	eu,	e	espero	que	muitos	outros)	vai	sentindo	um	ódio	a	crescer	dentro	de	si	por	saber	que	todos	se	desresponsabilizam	por	estas	crianças.	Em	geral,	existe	um
incompreensão	por	parte	da	sociedade	em	relação	à	situação	criminosa	destas	crianças,	porque	para	se	compreender	esta	situação	é	primeiro	preciso	que	se	tenha	em	conta	que	estas	crianças	são	desapoiadas	pelas	famílias	e	pelas	instâncias	de	protecção	social.	Contando	também	que,	algumas,	são	tão	crianças	que	não	sabem	sequer	o	significado	dos	seus	sentimentos.	O	que	lhes	resta	compreender,	de	imediato,	é	a	SOBREVIVÊNCIA	e	ADAPTAÇÃO	AO	MEIO.Contudo,	ao	longo	da	leitura,	estas	crianças	fazem-nos	acreditar	que	é	possível	contornar	o	que
sempre	foi	incontornável	para	os	destinados	a	fracassar	e	a	sofrer.	Jorge	Amado	demonstra-nos	que	estas	crianças	nascem	muito	condicionadas	pelo	meio,	mas	que	não	são	pré-destinadas	à	miséria.	Têm	uma	palavra	a	dizer	acerca	de	si	mesmas,	das	suas	vidas	e	seus	destinos.	Agora,	é	importante	que	a	sociedade	ouça	essa	palavra,	como	aconteceu	com	o	Professor,	Pirulito,	João	Grande	e	inclusive	Pedro	Bala,	que	apesar	de	fugitivo	lutava	por	algo	muito	importante:	A	LIBERDADE.	Este	livro	é	um	retrato	social	do	Brasil	que	quanto	tem	de	belo	tem	de	triste	e
penoso	também.	Por	isso	este	é	um	livro	a	ser	lido	por	todos,	sobretudo	por	aqueles	que	não	viram	como	o	mundo	e	a	vida,	ainda	nos	dias	de	hoje,	podem	ser	duros	para	alguns	seres	que	por	alguma	razão	(in)consciente	nasceram.	É	essencialmente	um	livro	político,	um	grito	de	justiça,	igualdade	e	liberdade,	daí	a	perseguição	ao	Amado.O	único	aspecto	que	incomoda	a	própria	constituição	do	livro,	penso	que	são	alguns	erros	na	forma	como	Jorge	Amado	o	escreveu.	Alguns	excertos,	principalmente	introduções	e	descrições	de	personagens,	parecem-me	um
pouco	descontextualizados.	Apesar	de	pequenos,	por	vezes	quebram	a	narrativa.	Exemplo:	explanação	dos	primeiros	contactos	do	Padre	José	Pedro	com	os	Capitães	da	Areia	quando	é	apresentado	pelo	Boa-Vida.Apesar	deste	último	apontamento,	sinto-me	lisonjeado	por	ler	coisas	desta	natureza.July	11,	2023	Dressed	in	rags,	dirty,	half-starved,	aggressive,	cursing	and	smoking	cigarette	butts,	they	were,	in	truth,	the	masters	of	the	city,	the	ones	who	knew	it	completely,	the	ones	who	loved	it	completely,	its	poets.	Like	its	author,	I	feel	unapologetic	about	loving
this	story	to	bits,	despite	being	aware	of	its	shortcomings	and	its	problematic	depiction	of	rape.	The	work	of	a	young	author	in	love	with	his	home	city	and	with	the	colourful	life	of	its	inhabitants,	the	novel	is	part	of	a	militant	six	book	series	written	between	the	ages	of	18	to	24	for	the	dual	purpose	of	capturing	the	soul	of	Salvador	de	Bahia	and	inspiring	revolutionary	fervour	in	the	readership.Written	in	1938,	in	the	aftermath	of	the	Great	Depression	and	the	rise	in	communist	sympathies	in	the	‘lower’	classes,	the	novel	was	banned	and	burned	in	the	same	city
so	lovingly	portrayed	here	yet,	over	time,	it	has	become	a	classic	despite	its	very	real	issues.The	author	felt	the	need	to	defend	his	youthful	enthusiasm	in	a	postscript	that	I	also	find	is	needed	here	before	I	dive	into	the	actual	story.	No	one	knows	better	than	I,	who	wrote	them,	what	the	weaknesses	and	defects	of	my	novels	are.	But,	by	the	same	token,	no	one	can	measure	the	sacrifice	they	cost	me,	the	honesty	that	went	into	their	making,	the	disinterest	and	pure	love	that	made	the	novelist	return	to	his	people.I	know	full	well	that	this	series	of	novels	has
nothing	of	genius	or	the	miraculous	about	it.	The	work	of	a	young	man,	it	could	not	help	but	be	full	of	defects.	I	do	know,	however,	that	there	exists	in	it	a	feeling	that	has	almost	always	been	forgotten	in	Brazilian	works	of	art:	an	absolute	solidarity	with	and	a	great	love	for	the	humanity	that	lives	in	these	books.	>>>>


